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RESUMO 

 

MAIA, Gerbson Francisco Nogueira. Universidade Federal do Acre, março de 2018. 
Desempenho produtivo de dois grupos genéticos de bovinos de corte em pastos 
puros e consorciados na Amazônia Ocidental. Orientador: Maykel Franklin Lima 
Sales. Os pecuaristas brasileiros têm utilizado o cruzamento industrial entre raças 
zebuínas e taurinas com o intuito de elevar o ganho de características positivas dos 
animais, visando à produção de carnes nobres em locais de criação mais rústicos. 
Desta maneira, avaliou-se o desempenho zootécnico de dois grupos genéticos de 
bovinos em pastos puros de Brachiaria humidicola e consorciados com o Arachis 
pintoi BRS. Mandobi nas condições ambientais de Rio Branco, Acre. O experimento 
foi realizado no período de maio a setembro de 2017, utilizando-se de 36 animais, 
sendo 18 Nelores e 18 cruzados meio-sangue Aberdeen Angus x Nelore (1/2 AN), 
recém-desmamados, não castrados, com idade e peso médio iniciais de 10 meses e 
230kg. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 2x2, sendo dois grupos genéticos e dois tipos de pasto (puro e consorciado), 
com três repetições para a avaliação do desempenho individual e três repetições para 
avaliação das variáveis relacionadas aos piquetes, determinando desta forma os 
índices zootécnicos de animais da raça Nelore e dos produtos do cruzamento 
industrial 1/2 AN, além de avaliar o valor nutritivo dos pastos puros e consorciados. 
O manejo utilizado garantiu que a DMST fosse suficiente para não restringir o 
consumo do animal em ambos os pastos, mantendo uma disponibilidade de matéria 
seca maior que 4.000kg/ha. A presença do amendoim forrageiro reduziu em 45,07% 
o crescimento de plantas daninhas quando comparado ao pasto puro. Para a 
concentração de ureia no plasma, observou-se diferença significativa entre os pastos 
e raça, sendo que a maior delas foi encontrada entre os animais do pasto puro. O 
ganho médio diário (GMD) e produtividade animal dos pastos consorciados foram 
superiores aos pastos puros e, além disso, os animais 1/2 AN do pasto em consorcio 
obtiveram ganhos superiores aos demais tratamentos, representando acréscimo de 
cerca de 80% no GMD quando comparados aos Nelores em pasto puro. O 
cruzamento industrial e o consórcio de pastagens apresentam-se como tecnologias 
que podem agregar ganhos aos pecuaristas, além de favorecer o uso inteligente do 
ambiente amazônico, uma vez que essa combinação expressa resultados superiores 
aos obtidos convencionalmente.  

 
Palavras-chaves: Amendoim Forrageiro, Angus, Arachis pintoi BRS Mandobi, 

humidicola, Leguminosa, Nelore. 



 
 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

MAIA, Gerbson Francisco Nogueira. Universidade Federal do Acre, março de 2018. 
Productive performance of two genetic groups of beef cattle in pure and mixed 
pastures in the Western Amazon. Orientador: Maykel Franklin Lima Sales. 
Brazilian livestock breeders create the mixed race of Zebu and Taureans races with 
the objective of increasing the gain of positive characteristics of animals, aiming at 
the production of noble meats in more rustic breeding places. In this way, the 
objective of this work was to evaluate the zootechnical performance of two genetic 
groups of bovine animals in pure pastures of Brachiaria humidicola and intercropped 
with Arachis pintoi BRS. Mandobi in the environmental conditions of Rio Branco, 
Acre. The experiment was carried out in the period from May to September 2017, 
using 36 animals, 18 Nellore and 18 Nellore x Aberdeen Angus, with an initial 
average age and weight of 10 months and 230kg. It was designed in 2x2 factorial, 
two genetic groups and two types of pasture (grass pure and mixed with legumes), 
with nine repetitions for the evaluation of the individual performance of animals and 
three repetitions for the evaluation of variables related to the paddock. Thus, 
determining the zootechnical indices of animals of the Nellore race and of the 
products of the industrial intersection 1/2 Nellore x 1/2 Aberdeen Angus, besides 
evaluating the nutritional value of the pure and mixed pastures. The management 
used ensured that availability dry matter was not detrimental to the consumption of 
the animals in both pastures. However, the presence of forage peanuts reduced by 
45.07% the growth of weeds when compared to pure pasture. For the concentration 
of urea in the plasma, a significant difference was observed between the pastures and 
the breed, and the largest was found among the animals of the pure pasture. The daily 
gain and the livestock productivity of the mixed pastures were superior to the pure 
pastures and, in addition, the Angus animals of the pasture in the consortium reached 
greater weights than the other treatment, showing an increase of about 80% in the 
daily gain when compared to the Nellore in pure pasture. The improvement of the 
animal genetics and the association of pastures with legumes manifest themselves as 
technologies that can add gains to livestock farmers, besides encouraging the 
intelligent use of the Amazonian environment, since this combination expresses 
results better than those. 

 
Keywords: Angus, Arachis pintoi BRS Mandobi, Forage Peanut, humidicola, 

Leguminous, Nellore. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A produção animal em regime de pastagens nos trópicos brasileiros era 

caracterizada pelo extrativismo, onde a adoção de tecnologias e uso intensivo de 

capital restringia-se e a um pequeno conjunto de produtores. Tal conduta, na maioria 

das vezes, determina passivos ambientais relevantes. A perda da capacidade 

produtiva das pastagens, seus impactos sobre o ambiente e o comprometimento da 

sustentabilidade da atividade eram facilmente percebidos (BARCELLOS et al., 2008). 

Entretanto, a pecuária bovina do Acre, especialmente a pecuária de corte, vem 

experimentando um processo de uso crescente de tecnologias visando ao aumento da 

produtividade e rentabilidade da atividade. Em grande parte, este processo tem sido 

impulsionado pelo aumento das restrições à ampliação das áreas de pastagens 

cultivadas via desmatamento, projetos de infraestrutura e também pela colonização 

agrícola (SÁ et al., 2010; VALENTIM; DIAS-FILHO, 2012). 

A pesquisa tem sido capaz de dar suporte a este processo, disponibilizando 

tecnologias adequadas às condições socioeconômicas e ambientais da região, 

especialmente quanto à recomendação de novas cultivares de gramíneas e 

leguminosas forrageiras adaptadas, estratégias de recuperação de pastagens 

degradadas, manejo do pastejo com uso de cercas eletrificadas, melhoramento 

genético via inseminação artificial, cruzamento industrial, entre outros 

(VALENTIM; ANDRADE, 2003; ANDRADE, 2008; DIAS-FILHO, 2015; BRS 

TAMANI, 2015; JANK et al., 2017). 

A consorciação de pastagens é uma ferramenta fundamental em sistemas de 

produção onde o acesso a insumos é limitado, notadamente no Acre, onde o preço 

dos insumos é um dos mais elevados do país (ANDRADE et al., 2011). 

Entre os fatores de maior importância para a produção animal podemos 

destacar também a genética, peça fundamental para a elevação dos índices 

produtivos dos animais. Restle et al. (1999) destacam que a utilização de um grupo 
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genético correto é de suma importância para que o sistema de produção se torne 

viável. A busca por animais que gerem maior lucro tem levado os produtores a 

realizarem investimentos relacionados ao melhoramento genético dos rebanhos 

(ROSO; FRIES, 2000). 

De acordo com McManus et al., (2011), quanto maior o nível tecnológico 

apresentado por um sistema, mais elevada deve ser a eficiência produtiva do animal, 

viabilizando melhores resultados produtivos em menor tempo. Deve-se escolher uma 

raça que seja adaptada as condições tecnológicas e ambientais do local, permitindo 

que o genótipo seja expresso da melhor forma possível.  

Novos genótipos e técnicas de manejo alimentar estão sendo utilizados 

intensamente nos sistemas modernos de criação, aumentando com isso os índices de 

desempenho zootécnico dos animais, favorecendo o abate precoce e maximizando o 

retorno econômico para o produtor (CARDOSO et al., 2006; ARAÚJO FILHO et al., 

2010). Desta maneira, o trabalho possui como objetivo avaliar o desempenho 

zootécnico de dois grupos genéticos de bovinos em pastos puros (Urochloa 

humidicola (Rendle) Marrone & Zuloaga [Syn. Brachiaria humidicola (Rendle) 

Schweick) cv. Tully e consorciados com o Arachis pintoi (Krapov. & W.C. Gregory) 

BRS. Mandobi nas condições ambientais de Rio Branco, Acre. 

 



3 
 

 

 

 

 

 

 

2  REVISÃO BIBLIGRÁFICA 

 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 

Brasil (MAPA), o país é responsável por um quinto das carnes comercializadas 

internacionalmente, abrangendo no seu mercado exterior mais de 180 países e, 

além disso, o seu rebanho efetivo, com 218,23 milhões de cabeças, representa o 

segundo maior do mundo, elevando o país ao patamar dos maiores exportadores 

de carnes. A Região Norte, por sua vez, apresentou, em 2016 crescimento de 

1,7% em relação a 2015, sendo o segundo maior efetivo do país com 47,98 

milhões de cabeças de gado (BRASIL, 2016). 

No Acre, a pecuária de corte se apresenta como a atividade primária com maior 

importância econômica (SÁ et al., 2010). O rebanho bovino do Acre cresceu 35,71% 

entre 2002 e 2014, ultrapassando dois milhões de cabeças em 2003 e chegando a 2,9 

milhões em 2015 (IBGE, 2014, 2015), utilizando cerca de 1,92 milhões de hectares 

de pastagens cultivadas (COSTA et. al., 2012). 

Um dos aspectos que está diretamente ligado ao desempenho produtivo dos 

animais utilizados na produção de carne é a capacidade de adaptação ao ambiente em 

que o mesmo está inserido, sendo a temperatura uma das variáveis principais no 

processo produtivo (McMANUS et al., 2009). Segundo Nóbrega et al. (2011), 

quando o animal é submetido a temperaturas elevadas, a frequência respiratória e 

sudorese aparecem em maior destaque no processo termoregulatório. 

Além disso, uma série de desequilíbrios fisiológicos são desencadeados 

quando o animal se encontra em algum nível de estresse, causando aumento nas 

exigências nutricionais de energia líquida para mantença e diminuindo a energia 

disponível para os processos produtivos (SILVA, 2000). 
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2.1 Cruzamento Industrial 

 

Segundo Alencar (1997) e Silveira (2003) ao longo das décadas, os estudos 

relacionados ao cruzamento industrial bovino e a introdução de raças com genética 

superior observada nos rebanhos brasileiros são crescentes e favorecem maior 

produção de carne pelos animais.  

Souza et al. (2010) avaliaram cruzamentos industriais e observaram que os 

animais provenientes destes cruzamentos apresentam boa qualidade de carne nobre, 

maciez, baixíssima força de cisalhamento e alto índice de fragmentação miofibrilar. 

A precocidade, ganho de peso, acabamento de carcaça e aumento de 

lucratividade são alguns dos fatores responsáveis pela adoção dos programas de 

melhoramento animal e atualização dos sistemas de produção, viabilizando maior 

produtividade (PEREIRA et al., 2009).  

Pode-se ressaltar também, que os animais mestiços Angus x Nelore 

apresentam maior espessura de gordura subcutânea e menor diâmetro de fibra 

muscular esquelética. Fatores estes que denotam suas diferenças, relacionadas às 

características de carcaça, quando comparados aos outros grupos genéticos 

(ARRIGONI, 2004).  

Estudando bovinos oriundos de cruzamento entre as raças Aberdeen Angus e 

Nelore, Goulart et al. (2008), observaram que os produtos deste cruzamento 

apresentaram maiores ganhos de peso e melhor acabamento quando comparados aos 

animais da raça Nelore e dos mestiços Canchim x Nelore e Simental x Nelore. 

Assim, concluíram que animais de grupos genéticos distintos, quando avaliados na 

mesma idade, manejo e sistema alimentar mostram taxas de deposição dos 

constituintes químicos corporais e exigências líquidas para ganho diferentes.  

A utilização do cruzamento industrial promove maior eficiência na produção 

de carne bovina, uma vez que incorpora características desejáveis de duas ou mais 

raças. Essa característica é fundamental para o crescimento da pecuária brasileira, já 

que os EUA tiveram no ano de 2016, produção de carne bovina aproximadamente 

17,4% maior que a do Brasil, possuindo rebanho de 89 milhões de cabeças, cerca de 

60% menor que o brasileiro (USDA, 2016; BRASIL 2016; EUCLIDES FILHO, 

2004). 
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Entretanto, a Associação Brasileira de Inseminação Artificial - ASBIA (2014) 

ressalta que o cruzamento com raças europeias especializadas para corte é dificultado pela 

necessidade de adoção de inseminação artificial, já que estes animais possuem baixa 

adaptabilidade, tornando o seu uso na monta natural em sistemas extensivos de cria, 

inviável. Porém, apesar de importante para o cruzamento industrial bovino, a inseminação 

artificial é utilizada em apenas 11,9% do rebanho de matrizes de corte do país. 

Segundo Pizzol, 2012 e Pereira, 2012, para o sucesso do cruzamento industrial 

deve-se utilizar raças que se complementem, viabilizando a produção de animais que 

expressem de forma satisfatória as características mais fortes e diminua a expressividade 

dos pontos mais fracos de cada raça, maximizando a produtividade nas diferentes fases do 

sistema produtivo. Portanto, o uso de matrizes férteis, adaptadas e que utilizem baixa 

energia de mantença eleva a qualidade da carne produzida. 

Para Euclides Filho (1997) o processo de seleção natural e artificial 

proporciona um nível de adaptação ao clima encontrado nas regiões tropicais. 

Segundo este autor, as raças “crioulas” trazidas do continente Europeu no início da 

colonização da América do Sul passaram por um processo de desafio natural para a 

sobrevivência em um ambiente quente. Desta forma, constituem-se em animais com 

algumas características das raças europeias, como qualidade de carne, porém com 

adaptabilidade equivalente às raças zebuínas.  

Em virtude disso, os animais “crioulos” são largamente utilizados em 

cruzamentos absorventes, fazendo com que 80% do rebanho bovino brasileiro seja de 

gado Zebu ou com alguma mestiçagem de Zebuínos (SILVA et al., 2002). 

De acordo com Euclides Filho et al. (2002), Hansen (2004) e ABIEC (2016), 

em virtude de sua rusticidade, adaptabilidade, longevidade reprodutiva e alta 

capacidade de aproveitamento de alimentos, os animais zebuínos, possuem alta 

adaptação ao clima tropical. Outro fator que colabora para esta característica consiste 

na sua resistência ao calor, caracterizada por sua proporção de superfície corporal 

maior em relação ao peso corporal, possuindo, desta forma, o processo de sudorese 

mais eficiente em virtude das suas glândulas sudoríparas que são mais eficazes. 

Euclides Filho et al. (2002) salientam que o trato digestório dos zebuínos é 

cerca de 10% inferior ao dos animais taurinos, com isso, geram menor quantidade de 

calor em virtude do seu metabolismo mais baixo.  

A raça Nelore contribui diretamente para o aperfeiçoamento dos índices 

produtivos da bovinocultura de corte brasileira, diminuindo o ciclo de produção e 
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viabilizando carcaças de qualidade para os consumidores (LIRA et al., 2013). 

Entretanto, vários autores salientam que a utilização de cruzamentos bem delineados 

favorece melhores índices produtivos dos rebanhos, carcaça e qualidade de carne 

(PEROTTO, 2001; EUCLIDES FILHO et al., 2003). 

Os pecuaristas brasileiros têm utilizado de forma crescente o cruzamento 

industrial entre raças zebuínas e taurinas, com o intuito de elevar o ganho de 

características positivas dos animais, visando a produção de carnes nobres em locais 

de criação mais rústicos (BALSANI et al., 2010; ARTMANN et al., 2012). 

Segundo Façanha et al. (2014), os produtores demonstram interesse em 

aumentar a produção das raças europeias, em virtude dos resultados positivos obtidos 

através dos cruzamentos. Os animais oriundos dessa prática apresentam, na maioria 

das vezes, maior peso, melhor desenvolvimento ponderal, melhor carcaça, maior 

espessura de gordura subcutânea e marmoreio. 

Além disso, Strassubur et al. (2014), sugere que a produção de bovinos em 

sistemas intensificados tem se mostrado como uma boa estratégia para o aumento da 

produtividade e redução dos impactos ambientais. 

Dentre as raças disponíveis para cruzamento, a mais utilizada é a raça Angus, 

que correspondeu a 85% do sêmen de raças taurinas comercializado em 2011 

(ASBIA, 2011). Dentre os fatores responsáveis pelo destaque podemos salientar a 

boa taxa de crescimento do animal e qualidade de carne. Neste cenário, a utilização 

de animais da raça Angus nos sistemas intensivos sob pastejo, suplementação e 

confinamento vem sendo crescente (ROSO; FRIES, 2000; ABIEC, 2016). 

Além disso, para McManus et al. (2009), as raças taurinas também podem 

agregar as características adaptativas ao clima tropical, já que algumas foram 

introduzidas no país por colonizadores e se adaptaram ao meio ambiente através da 

seleção natural, tornando-se raças naturalizadas brasileiras. 

Fraser et al. (2014), ressaltam que animais de alto potencial genético são 

recomendados em sistemas que visam elevado ganho de peso, abate precoce e maior 

rendimento de carcaça. 

 

2.2 Consorciação de Pastagens 
 

O crescimento e a persistência de gramíneas nos trópicos são frequentemente 

limitados pela deficiência de nitrogênio no solo, uma vez que este nutriente acelera a 
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formação e o crescimento de novas folhas e aumenta o vigor de rebrota, melhorando 

sua recuperação após corte e resultando em maior produção e capacidade de suporte 

das pastagens (CECATO et al., 1996). 

A utilização de pastos consorciados tem se mostrado como ótima opção para o 

pecuarista, pois tal tecnologia é capaz de auxiliar e/ou promover a recuperação de 

pastagens degradadas e, consequentemente, aumentar a qualidade da forragem 

ofertada, incrementando a produtividade e rentabilidade da atividade, além de 

proteger o solo contra lixiviação de nutrientes e erosão, melhorando sua qualidade 

(VASCONCELOS et al., 2013). 

O uso de leguminosas como fonte de nitrogênio para gramíneas torna-se de 

suma importância no processo de produção animal a pasto, pois normalmente, devido 

à extensão das pastagens, a aplicação de nitrogênio torna-se economicamente 

inviável (MESQUITA, 2001).  

A utilização de leguminosas na formação de pastos consorciados com 

gramíneas é uma prática largamente utilizada pelos produtores do Acre 

(URBANSKI, 2016). Elas participam na manutenção do valor nutritivo do pasto, 

tanto quando são ingeridas diretamente ou na transferência de N para as gramíneas 

associadas.  

De acordo com vários autores o potencial de fixação biológica de nitrogênio 

das leguminosas utilizadas nos trópicos é maior que 300kg/ha/ano, entretanto, 

costuma-se observar resultados na faixa de até 180kg/ha/ano fixados de N. Para 

termos uma ideia, o amendoim forrageiro, fixa para cada tonelada de matéria seca 

produzida, algo em torno de 15 a 25kg de N. Desta forma, a produtividade e 

persistência das leguminosas nas pastagens tropicais torna-se fator determinante na 

quantidade de N fixado (THOMAS et al., 1997; MIRANDA et al., 1999; GILLER, 

2001; apud ANDRADE, 2010). 

Segundo a EMBRAPA (2015), são cultivados no estado do Acre 

aproximadamente 137,6 mil ha de amendoim forrageiro, abrangendo em torno de 7% 

dos 1,92 milhões de hectares de pastagens no estado. 

Acredita-se que leguminosas como Pueraria phaseoloides, Calopogonium 

mucunoides e A. pintoi cv. Belmonte estejam presentes em mais de 40% das 

pastagens cultivadas no estado. Porém, em virtude da baixa persistência de P. 

phaseoloides em sistemas intensivos, os produtores têm optado pela utilização do A. 
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pintoi, que apresenta maior valor nutritivo e maior resistência ao pastejo, tornando-se 

a leguminosa mais indicada para consorciação no estado (VALENTIM, et al., 2002).  

Lascano (1994) ressalta que o A. pintoi possui valor nutritivo mais elevado do 

que a maioria das leguminosas tropicais de importância comercial, podendo ser 

encontrados para a folha, valores de 13 a 22% de proteína bruta (PB), 60 a 67% de 

digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) e 60 a 70% de digestibilidade da energia 

bruta. 

Além disso, o uso de pastagens de gramíneas consorciadas com leguminosas 

tendem apresentar resultados satisfatórios, já que esta prática tem possibilitado 

aumentos de produtividade e precocidade, bem como a mitigação de impactos 

ambientas na produção de bovinos de corte (ANDRADE, 2012; EMBRAPA, 2017; 

DERNER et al., 2017; LATAWIEC et al., 2014).  
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local 

 

O experimento foi realizado no período de maio a setembro de 2017, em uma 

propriedade particular de produtor parceiro da Embrapa Acre (Agropecuária 

Guaxupé - Rodovia AC 90, km 33, Rio Branco, AC), localizada a 9° 57' 52,33" Sul e 

68° 6' 4,27" Oeste, com 203m de altitude. 

A área experimental era formada inicialmente por pastagem exclusiva de B. 

humidicola, com mais de 30 anos de implantação. Em março de 2010 foi realizado o 

plantio amendoim na área destinada aos tratamentos consorciados. A introdução foi 

feita em faixas de 0,70m de largura, com espaçamento de 3,0m entre faixas. O 

preparo das faixas para o plantio foi realizado com roçagem da forrageira, e 

descompactação do solo através de enxada rotativa acoplada ao microtrator com duas 

passadas. No plantio foi realizada uma adubação básica com 100kg/ha da fórmula 

NPK 10-30-10, apenas para o pasto destinado ao consorcio. A taxa de semeadura foi 

3 sementes/cova, espaçadas de 25cm. O plantio foi efetuado com plantadeira manual, 

tipo matraca, com 2 reservatórios (sementes e adubo). Em novembro de 2011 foi 

realizado um replantio na área com material vegetativo (mudas), agora com o auxílio 

de um sulcador, com três sulcos espaçados de 1,0m. Até dezembro de junho de 2014 

o sistema de pastejo adotado foi o contínuo, com 6 piquetes de 1,5ha. A área ficou 

um ano sem experimentos e o sistema de pastejo passou a ser o rotacionado. A partir 

de julho de 2015, a área foi redividida em 18 piquetes e iniciou-se os experimentos 

na seca deste mesmo ano. Após a adubação de plantio, a área nunca mais foi 

adubada.  
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3.2 Delineamento Experimental 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2x2, sendo dois grupos genéticos e dois tipos de pasto com três repetições 

para a avaliação do desempenho individual (ganho médio diário e ganho de peso 

total) e três repetições para avaliação das variáveis relacionadas aos piquetes (lotação 

e produtividade), de acordo com o modelo matemático: 

 

 𝑌𝑌𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖= 𝜇𝜇 + 𝐺𝐺𝑖𝑖 + 𝑃𝑃𝑖𝑖 + 𝐺𝐺𝑃𝑃𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝑒𝑒𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 (1) 

 

em que: 𝑌𝑌𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 = a constante associada a todas as observações; 𝜇𝜇 = média geral da 

variável; 𝐺𝐺𝑖𝑖 = efeito dos grupos genéticos (i =1 e 2); 𝑃𝑃𝑖𝑖= efeito dos pastos (j =1 e 2); 

𝐺𝐺𝑃𝑃𝑖𝑖𝑖𝑖= efeito da interação grupos genéticos i x pastos j; 𝑒𝑒𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖= erro aleatório ligado a 

cada observação. 

Os dados provenientes da avaliação das características produtivas e estruturais 

dos pastos foram avaliados no delineamento inteiramente casualizado com 3 

repetições para produção de matéria seca e dos componentes (folhas, colmos, 

invasoras e material morto) e 3 repetições para as avaliações de altura e composição 

botânica. Foram considerados para esta análise apenas os tratamentos que envolvem 

os pastos. 

Todos os dados obtidos foram submetidos à verificação da presença de dados 

discrepantes pelo teste de Grubbs, normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-

Wilk, análise de variância e ao teste de Tukey no programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). Os dados que não apresentaram normalidade foram submetidos 

ao teste de Kruskal-Wallis de acordo com a metodologia descrita por Callegari-

Jacques (2009), ambos a 5% de probabilidade. 

 

3.3 Clima 

 

A cidade de Rio Branco tem pluviosidade média de 1.900mm, com estação 

seca bem definida, de junho a agosto, o mês mais seco é junho, setembro é o mês de 

transição entre a seca e a estação chuvosa, a temperatura média de 26,7ºC e 87% de 

umidade relativa do ar (DUARTE, 2006). 
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3.4 Solo 

 

O solo da área experimental é classificado como ARGISSOLO VERMELHO 

Distrófico plíntico com caráter Epieutrófico (EMBRAPA, 1997, 2013). O solo da 

área experimental, na camada de 0-20cm, apresenta as seguintes características 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Caracterização física e química do solo. 

 

3.5 Manejo do Pastejo 

 

A área experimental foi constituída de 6 módulos com área média de 1,341ha, 

três formados com a B. humidicola cv. Tully e três com o consórcio de B. humidicola 

cv. Tully e A. pintoi cv. BRS Mandobi. Esses módulos eram compostos por 3 

piquetes de 0,477ha (±0,017DP) cada (Figura 1). Cada piquete recebeu um lote de 3 

animais Nelore e 3 animais AN 1/2. Foi adotado o sistema de pastejo com lotação 

intermitente ou rotativa, com 7 dias de ocupação e 14 dias de descanso. 

 

3.6 Manejo dos Animais 

 

Foram utilizados 36 animais, sendo 18 Nelores e 18 cruzados 1/2 Nelore x 1/2 

Aberdeen Angus, recém-desmamados, não castrados, com idade e peso médio 

iniciais de 10 meses e 230kg (±24,03DP). Estes são provenientes da mesma estação 

de nascimento, visando à homogeneidade do grupo. Após a pesagem inicial, os 

animais experimentais foram selecionados, obedecendo ao critério de peso médio do 

lote, com o menor coeficiente de variação possível dentro e entre os lotes, 

distribuídos aleatoriamente entre os tratamentos.  

 pH (H2O) Ca Mg K Al SB  CTC 
Efetiva P v m MOS 

  
 cmolc/dm3 mg/dm3 % g/kg 

Consorciado 5,4 3,4 1,3 0,2 0,7 5,3  6,0 3,2 53,8 11,6 19,0 
Puro 5,4 4,4 1,6 0,2 1,0 6,2  7,2 1,4 56,3 10,5 19,9 

 Areia Total Silte Argila          
 g/kg          

Consorciado 248 510 242          
Puro 249 470 281          
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Os animais foram suplementados durante todo o experimento. Os animais dos 

dois tratamentos consumiram o suplemento mineral Acre Master VM - Nutrisal©, 

com consumo diário de 100g por animal. 

 

 

Figura 1. Mapa geral da Fazenda Guaxupé com destaque para a localização da área 
experimental e divisão dos piquetes. 

 

3.7 Avaliação do pasto 

 

Em cada período de pastejo foram registradas as alturas de entrada e saída dos 

animais, com o uso de um bastão graduado de 100cm, adaptado no centro de uma 

lâmina de acetato, adaptado de Barthram e Grant (1984), em 30 pontos por piquete.  

A estimativa da composição botânica dos pastos, na base do peso seco das 

espécies presentes, foi realizada pelo método Botanal (HARGREAVES; KEER, 

1978) utilizando os multiplicadores derivados 70,1; 21,1 e 8,7 apenas nos momentos 

pré-pastejo. 

A disponibilidade total de matéria seca (DTMS) foi determinada por meio do 

corte rente ao solo de cinco áreas delimitadas por um quadrado metálico de 0,25 m², 

em cada piquete, antes e após o período de pastejo. Cada amostra foi pesada 

individualmente, sub-amostrada e levada imediatamente à estufa com circulação 

forçada de ar, a 55ºC até a estabilização da massa, para determinação da 

disponibilidade total de MS da pastagem. Agrupou-se o restante do material para 

preparação de amostras compostas, sendo que as cinco amostras coletadas resultaram 

em uma composta, onde desta retirou-se outra sub-amostra, agora para determinação 
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da composição morfológica da pastagem, avaliando as proporções de folhas, colmos 

e material morto. 

Além disso, foi calculado o percentual de MS potencialmente digestível 

(MSpd) disponível aos animais. Obtido através da incubação “in situ” das amostras 

de forragem por 264 horas. A fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) foi 

determinada nos resíduos após este tratamento. Para a determinação da MSpd foi 

utilizada a equação (PAULINO et al., 2006) 

 

MSpd = 0,98*(100 - FDN) + (FDN – FDNi) (2) 

 
em que 0,98 – coeficiente de digestibilidade verdadeira do conteúdo celular; FDN – 

Valor de fibra em detergente neutro da amostra e FDNi – Fibra em detergente neutro 

indigestível. 

As determinações de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), nitrogênio 

total (NT), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente 

ácido (FDA) e lignina foram realizadas conforme técnicas descritas por Detmann et 

al. (2012). A PB foi obtida pelo produto entre o teor de NT e o fator 6,25. A 

determinação do nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN) e ácido (NIDA) 

foi obtida conforme descrição de Van Soest et al. (1991).  

 

3.8 Avaliação do desempenho produtivo dos animais 

 

Para avaliação do ganho médio diário (GMD), foram realizadas pesagens a 

cada 30 dias, sempre no mesmo horário do dia, após jejum absoluto por 14 horas. 

Para assegurar a condição de jejum, todos os animais foram presos em um curral de 

manejo, com sete divisórias, onde estavam instalados o brete e a balança eletrônica 

de pesagem.  

O ganho de peso total (GPT, kg) foi calculado pela diferença entre o peso 

corporal final e o inicial. O ganho médio diário (GMD, kg/dia) pela divisão do GPT 

pelo período experimental 

A produtividade animal foi calculada pela multiplicação do número de animais 

por dia em cada piquete e o GMD de cada lote e pela divisão desse resultado pela a 

área do piquete.  
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A taxa de lotação foi obtida pela razão entre a soma do peso total dos animais 

no piquete e a área de cada piquete. Para a conversão em unidade animal (UA), esse 

valor foi dividido por 450, que representa o peso à maturidade de um bovino adulto. 

 

3.9 Ureia no plasma 

 

As coletas foram realizadas nos meses de maio, agosto e outubro, 

compreendendo as épocas de transição chuva-seca, seca e transição seca-chuva, 

respectivamente. O sangue foi coletado por meio de punção da veia jugular, às 14 

horas, utilizando-se tubos e gel acelerador da coagulação, sendo imediatamente 

centrifugadas e o plasma congelado (–20ºC) para posterior quantificação da 

concentração de ureia no plasma. 

A análise foi realizada no laboratório de Análises Clinicas da Universidade 

Federal do Acre através do método urease (Ureia CE – Labtest Diagnóstica S.A., 

Brasil), que consiste em um sistema enzimático-colorimétrico para a determinação de 

ureia em amostras de sangue, por reação de ponto final. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Características dos pastos 

 

Os pastos puros e consorciados apresentaram médias de disponibilidade de 

matéria seca total (DMST) semelhantes na média do pré e pós-pastejo do período 

experimental (ANOVA; F=6,18; GL=5; P>0,05), indicando eficiência no manejo, de 

modo a equiparar a disponibilidade de forragem para ambos os tratamentos (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Disponibilidade de matéria seca total (DMST), de matéria seca 
potencialmente digestível (MSpd), de folhas verdes, folhas secas, 
colmos verdes, colmos secos, material morto, invasoras e relação 
folha/caule dos pastos consorciado e puro, nos diferentes períodos de 
corte. Dados apresentados como média (±desvio padrão). 

 Consórcio Puro 

Período Pré-pastejo Pós-pastejo Pré-pastejo Pós-pastejo 
kg/ha kg/ha 

DMSTns 4.724,74±211,67 3.712,87±74,12 5.046,52±73,57 3.611,45±213,65 
MSpd 3.026,00±47,12b 2.364,24±47,67 3.344,29±140,27a 3.712,87±138,34 
Folhas verdesns 791,91±159,25 635,78±89,89 847,44±92,32 760,00±93,66 
Folhas secasns 1413,08±186,60 668,87±1,75 1592,17±265,27 746,08±99,20 
Colmos verdesns 857,87±137,09 877,52±192,98 967,46±70,47 1068,96±96,17 
Colmos secosns 827,79±54,68 452,42±63,88 722,00±102,20 378,86±102,05 
Material 
mortons 262,12±56,22 237,66±87,01 234,58±24,45 135,66±73,88 

Invasorasns 186,27±80,57 231,81±128,30 274,91±100,65 194,21±18,73 
Relação F/Cns 0,92±0,07 0,74±0,11 0,88±0,10 0,71±0,05 

 

Para as variáveis folhas verdes (ANOVA; F=0,27; GL=5; P>0,05), folhas secas 

(ANOVA; F=0,91; GL=5; P>0,05), colmos verdes (ANOVA; F=1,51; GL=5; P>0,05), 

colmos secos (ANOVA; F=2,50; GL=5; P>0,05), invasoras (ANOVA; F=1,41; GL=5; 

P>0,05), material morto (ANOVA; F=0,60; GL=5; P>0,05) e relação folha/colmo 

(ANOVA; F=0,39; GL=5; P>0,05), também não foi observado diferença significativa.  

A DMST é vista por muitos autores como um fator que pode limitar o consumo 

e seletividade do animal (SILVA et al., 2009; MESACASA et al., 2012). O National 
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Research Council (NRC, 2000) sugere que os animais não sejam submetidos a uma 

oferta de matéria seca inferior a 2.000kg/ha. Tal padrão foi proposto com o intuito de 

manter o tempo de pastejo satisfatório, de modo que não sejam causados prejuízos ao 

animal.  

A MSpd do pasto puro foi superior ao pasto consorciado no pré-pastejo 

(ANOVA; F=0,002; GL=15; P>0,05). A biomassa considerada potencialmente 

digestível para os animais foi de 66,26% para o pasto puro e 64,04% para o pasto 

consorciado, do total de matéria seca disponível no pré-pastejo, respectivamente.  

De acordo com Paulino et al. (2002) a oferta de MSpd deve-se manter entre 4 a 

5% do peso vivo dos animais criados a pasto para que o desempenho seja 

considerado satisfatório. Os valores de oferta de MSpd observados foram superiores 

aos recomendados pelo autor citado acima, sendo 13,40% para o pasto puro e 

11,42% para o pasto consorciado. 

A B. humidicola apresentou uma oscilação atípica nas alturas, resultado da 

arquitetura das plantas no período seco, com predominância de colmos, o que 

manteve a altura de saída sempre muito próxima da entrada (Figura 2). 

Costa et al. (2013), que relatam que em pastejo rotacionado os animais entrem 

na pastagem de B. humidicola cv. Tully quando a forrageira atingir de 20cm e a saída 

deve ocorrer quando for rebaixada a 10cm, com período de pastejo de 1 a 7 dias, 

respeitando a taxa de lotação adequada. 

No pasto puro o B. humidicola teve 85,80% de participação na composição 

botânica. As invasoras, por sua vez, ocuparam 14,20% do total, sendo grande parte 

delas pertencentes à família Cyperaceae, popularmente conhecidas como “Tiririca” 

(Figura 3). Entretanto, possivelmente em virtude do crescimento satisfatório do 

amendoim forrageiro, observou-se no pasto consorciado uma diminuição de 45,07% 

na presença de plantas invasoras em relação ao pasto puro. 
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Figura 2. A – Variação da altura do pasto ao longo do período experimental. B – 
Altura média do pasto nas condições pré e pós pastejo. 
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Figura 3. Composição botânica dos pastos puros e consorciados

Segundo Machado (2017), as espécies de gramíneas e leguminosas utilizadas 

na consorciação são fatores que influenciam diretamente a composição botânica dos 

pastos. Segundo Urbanski (2016), busca-se constantemente o aumento na proporção 

de leguminosas em sistemas forrageiros consorciados, entretanto, raramente tal fato 

tem sido verificado. 

Neste trabalho, o amendoim forrageiro representou 24,70% da composição 

botânica do pasto consorciado, contribuindo diretamente para manter o balanço de N 

no solo. Segundo Cadisch, Schunke e Giller (1994), os níveis ideais de fixação 

biológica de nitrogênio (FBN) ocorrem quando as leguminosas constituem de 20 a 

45% da composição botânica das pastagens tropicais. 

Este crescimento deve-se possivelmente à mudança do sistema de pastejo

realizado nesta área, com o intuito de favorecer o desenvolvimento de amendoim 

forrageiro, optou-se por sair do manejo contínuo para o manejo rotacionado no ano 

de 2014. Segundo Sales et al. (2015), após um ano da mudança, a leguminosa 

apresentou 23% de composição dos piquetes no período das águas de 2015.

Contudo, Urbanski (2016) relata uma redução da participação da leguminosa 

na composição botânica com a chegada do período seco, passando de 14,6% em 

julho para 7,8% em setembro de 2015.
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Para a proteína bruta (Tabela 3), o amendoim forrageiro apresentou valor 

superior aos pastos puros e consorciados, contudo, não se verificou diferença 

significativa entre os pastos (Teste de Kruskal-Wallis; KW=18,30; GL=2; P<0,05).  

 

Tabela 3 - Teores médios de matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), fibra em 
detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), nitrogênio 
indigestível em detergente neutro (NIDN), nitrogênio indigestível em 
detergente ácido (NIDA), celulose, lignina, cinzas, cálcio, magnésio, 
fósforo e potássio de B. humidicola nos pastos puro e consorciado com A. 
pintoi BRS Mandobi e da leguminosa, nos diferentes períodos de corte. 
Dados apresentados como média (±desvio padrão). 

Forragem  B. humidícola (Consorciado) B. humidícola (Puro) Arachis pintoi  
BRS Mandobi 

MOns 

 
%MS 

91,98±0,28 91,53±0,21 91,10±0,36 
PBKW 9,06±2,23b 8,21±2,28b 19,44±2,48a 
FDN 70,63±1,59b 68,96±4,44b 55,70±8,47a 
FDAns 34,88±0,73a 34,27±2,57a 31,94±0,89a 
NIDN 0,62±0,20a 0,57±0,17a 1,52±0,65b 
NIDA 0,12±0,02a 0,14±0,03a 0,49±0,18b 
Celulose 31,62±1,10b 29,01±5,17b 23,12±4,88a 
Lignina 2,93±0,16a 3,13±1,08a 7,46±1,77b 
Cinzasns 8,02±0,28a 8,47±0,21a 8,90±0,36a 
NIDNns  %NT 43,134±9,05a 43,05±10,13a 48,87±18,42a 
NIDA  8,449±2,42a 10,56±3,84ab 15,83±5,84b 
CálcioKW 

mg/kg 
MS 

4,45 0,67b 3,75 ±0,41c 15,27 ±2,58a 
Magnésio 4,06 ±0,30b 4,05 ±0,38b 5,06 ±0,46a 
Fósforo 1,82±0,33a 1,81±0,31a 1,73±0,40a 
Potássio 20,39±5,76a 17,91±4,28a 21,50±6,62a 

KW – Variável analisada através do teste de Kruskal-Wallis ao nível de 5% de significância. 
 

De acordo com Leal et al. (2017), a formulação de dietas nutricionalmente 

adequadas para ruminantes parte de uma avaliação e caracterização correta dos 

compostos nitrogenados existentes nas forrageiras tropicais, uma vez que elas 

representam a fonte primária de proteínas para os bovinos.  

Além disso, valores de proteína bruta inferiores a 7% comprometem o 

desenvolvimento das bactérias celulolíticas e consequentemente prejudicam a 

fermentação ruminal (VAN SOEST, 1994; OLIVEIRA et al., 2009; SAMPAIO et 

al., 2009; LAZZARINI et al., 2009).  

O valor médio de FDN encontrado para o pasto consorciado foi superior aos 

demais (Teste de Tukey; DMS=7,57; GL=28; P<0,05), possivelmente em virtude da 

maior concentração de celulose apresentada neste pasto. Van Soest (1994) considera 

que valores de FDN superiores a 60% são prejudiciais aos bovinos, interferindo 
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diretamente no consumo de forragem, principalmente em virtude do enchimento 

ruminal.  

Porém, segundo Aguiar (1999) geralmente os teores de FDN de forrageiras 

tropicais são superiores a 65%, considerando-os normalmente altos. As médias de 

FDA se mantiveram iguais estatisticamente para ambos os tratamentos (Teste de 

Tukey; DMS=3,0365; GL=28; P>0,05). Paulino, Detmann e Silva (2012), avaliando 

A. pintoi considerando diferentes épocas de corte, encontraram valores de FDA 

variando de 33,78 a 37,80% e de 45,98 a 49,63% para FDN.  

Os valores de FDN e FDA para o A. pintoi expostos são diferentes dos 

apresentados pelos autores supracitados, com médias de 55,70 e 31,94%, 

respectivamente. Estes valores se aproximam dos apresentados por Urbanski (2016), 

que encontrou valores médios de FDN e FDA para o amendoim forrageiro de 52,5 e 

29,8%, respectivamente.  

Apesar de apresentar melhor desempenho e produtividade (Tabelas 3 e 5), o 

pasto consorciado não exibiu um valor de NIDN (%NT) inferior aos demais (Teste 

de Tukey; DMS=26,67; GL=28; P>0,05), o que provavelmente tornou a liberação de 

N, para os animais, mais lenta. Por outro lado, este pasto apresentou o menor valor 

de NIDA (%NT), diferindo estatisticamente do A. pintoi (Teste de Tukey; 

DMS=4,814; GL=28; P<0,05). 

 

4.2 Produção Animal 

 

Observou-se interação significativa entre os pastos e raças (ANOVA; F=6,54; 

GL=11; P<0,05). Os animais Nelore do pasto consorciado apresentaram acréscimo 

de 29,25% em relação ao GPT dos Nelores do pasto puro (ANOVA; F=20,42; 

GL=10; P<0,05). Sales (2015), realizando trabalho na mesma área e no período seco, 

também encontrou diferença significativa para o GPT de animais Nelore do pasto 

consorciado. Possivelmente em virtude da qualidade nutricional ofertada pelo pasto 

consorciado (Tabela 4). 

Para os animais do cruzamento industrial também se observou diferença 

significativa no GPT (ANOVA; F=13,28; GL=32; P<0,05). Os animais cruzados do 

pasto consorciado tiveram GPT 65,46% maior que os animais 1/2 AN do pasto puro.  
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Tabela 4 - Ganho de peso total (GPT em 143 dias) e ganho médio diário (GMD) de 
animais Nelore e 1/2 Nelore x 1/2 Angus (1/2 AN) sob pastejo em pasto 
puro de B. humidicola e pasto consorciado com A. pintoi BRS Mandobi. 

 Grupo Genético  
 Ganho de Peso Total (kg/animal) CV% Pasto Nelore 1/2 AN Interação (Pasto x Raça) 

PuroNS 30,77±1,39B 34,11±2,22B P = 0,033 11,21 Consorciado 39,78±2,83bA 56,44±8,17aA 
 Ganho Médio Diário (kg/animal/dia)  
PuroNS 0,215±0,01B 0,238±0,02B P=0,033 11,2

2 Consorciado 0,278±0,02bA 0,395±0,06aA 
Letras minúsculas para linhas e maiúsculas para colunas. 

 

Os animais Nelore do pasto consorciado obtiveram GMD superiores aos 

animais Nelore do pasto puro, com cerca de 29,30% de diferença (ANOVA; F=5,96; 

GL=10; P<0,05).  Os animais 1/2 AN provenientes do pasto em consórcio, 

apresentaram valores de GMD superiores aos animais 1/2 AN do pasto puro 

(ANOVA; F=36,73; GL=10; P<0,05). As médias encontradas representam aumento 

de 65,97% no GMD para o tratamento em consórcio.  

Contudo, Euclides et al. (2001), ao avaliar o desempenho produtivo de 

novilhos cruzados (Angus x Nelore) em pastagem exclusiva de B. decumbens no 

centro-sul brasileiro, encontrou GMD para os animais alimentados a pasto e mistura 

mineral de –0,180kg/animal/dia.  

Para animais Nelore alimentados com cultivares de B. humidicola sem 

consorcio, Martins et al. (2013) encontrou GMD inferiores aos expostos nesse 

trabalho, sendo que no período seco observou média de –0,117kg/animal/dia.  

Percebe-se que a utilização de pastos puros na alimentação de ruminantes pode 

comprometer o ganho de peso médio dos animais, sobretudo nas épocas secas do 

ano. Entretanto, a utilização de pastos consorciados pode amenizar este efeito.  

Valle et al. (2001), em estudo realizado com Brachiaria decumbens 

consorciado com Estilosantes Campo Grande, ressaltam que as pastagens 

consorciadas podem apresentar benefício de até 23% em relação ao ganho médio 

diário. Já Urbanski (2016), ressalta acréscimo de 41,40% no GMD de animais 

Nelores submetidos a pastos consorciados mesmo no período seco.  

Segundo Andrade, Ferreira e Farinatti (2011), em extensa revisão de literatura 

a respeito de produção de bovinos em pasto na América Latina, as médias de GMD 

de bovinos de corte produzidos em pastos consorciados pode variar de 0,241 a 
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0,624kg/animal/dia, com média de 0,442kg/animal/dia. Sendo que 81% dos 

resultados encontrados nos trabalhos avaliados por estes autores concentram o GMD 

na faixa de 301 a 600kg/animal/dia. 

Não houve diferença entre os pastos puros e consorciados para a variável 

GPT (ANOVA; F=0,817; GL=10; P>0,05). Todavia, quando analisamos esta 

variável considerando o pasto consorciado, os Nelores apresentam médias menores 

quando comparados aos 1/2 AN (ANOVA; F=20,42; GL=10; P<0,05), o que 

representa cerca de 41,92% de aumento no GPT para o tratamento em consórcio. 

Tal comportamento também é observado para o GMD, onde os animais do 

pasto puro mantiveram-se iguais estatisticamente independente da raça (ANOVA; F= 

0,81; GL=10; P>0,05) e no pasto consorciado os animais 1/2 AN apresentaram 

diferença superior de 41,73% ao ganho do Nelore (ANOVA; F=7,39; GL=32; 

P>0,05).  

Outro cenário a ser observado, considerando os dados exibidos na Tabela 2, 

refere-se aos tratamentos Nelore no pasto puro e AN 1/2 no consórcio, que exibem 

diferença significativa de cerca de 80,00% para o GPT e GMD (ANOVA; F=14,74; 

GL=10; P<0,05). 

Para a concentração de ureia no plasma não houve interação significativa entre 

o pasto e raça (ANOVA; F=1,309; GL=11; P>0,05). Entretanto, observou-se 

diferença significativa entre as raças (ANOVA; F=11,26; GL=11; P<0,05) e entre os 

pastos (ANOVA; F=29,81; GL=11; P<0,05). 

Os animais Nelore apresentaram cerca de 24,33% de diferença na concentração 

de ureia no plasma quando comparados aos animais 1/2 AN. No pasto em consorcio 

esta diferença foi de 42,78% em relação ao pasto puro (Tabela 5).  

Hunter e Siebert (1985), estudando o desempenho de animais taurinos e 

zebuínos submetidos a uma alimentação de baixa qualidade, verificaram que os 

animais Bos indicus apresentaram maiores concentrações de ureia no plasma e 

concentrações de NH3 no rúmen mais elevadas quando comparados aos Bos Taurus 

em dietas não suplementadas. 
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Tabela 5 - Concentração de ureia no sangue (mg/dl) de animais Nelore e 1/2 AN sob 
pastejo em pasto puro de B. humidicola e pasto consorciado com A. pintoi BRS 
Mandobi. Valores apresentados como média(±desvio padrão). 

Pasto Consorcio Puro Interação 
(Pasto x Raça) CV (%) 

Ureia no plasma 21,96±3,01a 15,38±2,97b 
P=0,28 11,18 Raça Nelore 1/2 AN 

Ureia no plasma 20,69±3,64a 16,64±4,57b 

 

Esta relação também foi observada neste trabalho. Os animais do pasto puro, 

onde a qualidade nutricional é inferior, apresentaram concentração de ureia 

plasmática 30,00% menor em relação ao pasto consorciado. Segundo Hunter e 

Siebert (1985) a diferença de NH3 entre as raças é mais acentuada quando a dieta 

fornecida é de baixa qualidade.  

Na figura 4 observa-se a concentração de ureia no plasma em função da 

precipitação e do teor de proteína bruta nos pastos. Nota-se que a concentração de 

ureia é influenciada de forma direta pela qualidade da pastagem. Os maiores teores 

são encontrados nos períodos com maior precipitação e melhor qualidade da 

forragem.  

Salienta-se ainda, que os animais 1/2 AN do pasto puro apresentaram média de 

ureia no sangue inferior ao considerado ideal pela literatura (Figura 4). Segundo 

Kaneko et al. (2008) e Gonzalez et al. (2017), os valores de ureia no plasma bovino 

variam de 17 a 45mg/DL. Sendo influenciado diretamente pela disponibilidade de N 

na dieta (RENNÓ et al., 2000).  

O pasto consorciado apresentou produtividade superior ao puro (ANOVA; 

F=42,763; GL=5; P<0,05), o que representa um acréscimo de 47,04% na 

produtividade em 143 dias (Tabela 6). De acordo com Lascano (1994) a 

consorciação de B. humidicola com A. pintoi pode favorecer um aumento de até 50% 

na produtividade animal quando comparada à do pasto puro. 
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Figura 4. Concentração de ureia plasmática em função da precipitação (A) e da 
proteína bruta (B). 

  

 

Além disso, o pasto consorciado teve maior taxa de lotação quando comparado 

ao pasto puro (ANOVA; F=144,642; GL=5; P<0,05), com acréscimo de 6,64% na 

capacidade. 

Os valores encontrados para taxa de lotação e produtividade apresentam-se 

dentro do intervalo apresentado por Cezar et al. (2005). Segundo os autores, as 

pastagens cultivadas nas regiões tropicais possuem capacidade de suporte variando 

de 0,5 a 2,5UA/ha e que em virtude disso a produtividade pode oscilar entre 42 a 

255kg/ha/ano.  
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Martins et al. (2013), ao avaliarem a produção animal em pastagem de B. 

humidicola, encontraram produtividade média de 192kg/ha/ano para a cultivar ‘BRS 

Tupi’ e 126kg/ha/ano para a ‘Comum’, considerando o período seco e chuvoso. 

Ainda assim, ambos os valores são inferiores ao apresentado neste trabalho pelo 

pasto consorciado no período de 143 dias de experimento.  

Para a taxa de lotação, o autor citado acima também mencionou valores 

inferiores aos deste trabalho, sendo que no período seco encontrou média de 

1,2UA/ha no período seco.  

 

Tabela 6 - Produtividade (kg/ha) e taxa de lotação (UA/ha) em pastos puros de B. 
humidicola e consorciados com A. pintoi BRS Mandobi, em 143 dias de 
avaliação, durante a época seca no Acre. Valores apresentados como 
média(±desvio padrão). 

Pasto Consorciado Puro CV% 

Produtividade (kg/ha)  200,46±16,89a 136,33±1,76b 21,81 

Taxa de lotação (UA/ha)  2,41±0,005a  2,26±0,02b 3,55 

 

Tais comportamentos possivelmente estão vinculados à qualidade alimentar 

fornecida pelo tratamento com consórcio de leguminosas, uma vez que a 

disponibilidade de matéria seca total se manteve equiparada entre os tratamentos 

durante todo período experimental. Pinheiro et al. (2014), expõem a mesma ideia em 

seu trabalho, segundo estes autores, o melhor desempenho animal é alcançado, entre 

outros fatores, quando existe boa oferta de alimento de qualidade aos bovinos.  

Além disso, para Sales et al. (2015) a utilização de gramíneas e leguminosas 

em consórcio na alimentação de ruminantes melhora diretamente a qualidade da 

dieta, o que favorece a redução no ciclo de produção e a precocidade no abate destes 

animais. 
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5 CONCLUSÕES

O pasto em consórcio com A. pintoi apresenta valores de desempenho e 

produtividade superiores ao pasto puro. 

Os animais provenientes do cruzamento industrial são mais efetivos no ganho 

de peso e produtividade quando comparado aos Nelores. 

O pasto em consórcio com A. pintoi mostra-se como uma alternativa 

satisfatória para a alimentação de bovinos de corte na Amazônia Ocidental. 

Os animais Nelore apresentam maior concentração de ureia plasmática, em 

comparação com os cruzados, quando submetidos a alimentação de baixa qualidade.  

O cruzamento industrial e o consórcio de pastagens manifestam-se como 

tecnologias que podem agregar ganhos aos pecuaristas, além de favorecer o uso 

inteligente do ambiente amazônico, uma vez que essa combinação expressa 

resultados superiores aos utilizados convencionalmente.  
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